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INTRODUÇÃO

As Eriocaulaceae correspondem a um grupo de plantas pop-
ularmente conhecidas por “sempre - vivas” devido à duração
de suas inflorescências, fato que demanda uma alta taxa de
exploração das mesmas por causa do valor econômico as-
sociado a sua beleza ornamental. As espécies dessa famı́lia
são ervas com folhas alternas espiraladas, rosuladas e inflo-
rescências capituliformes com flores não vistosas e presença
de frutos do tipo cápsula. No Brasil, a famı́lia está dis-
tribúıda em nove gêneros e possui cerca de 700 espécies,
sendo os campos rupestres um dos grandes centros de di-
versidade da famı́lia (Souza & Lorenzi 2008).

O campo rupestre é um tipo de vegetação encontrada nas
porções altas da Cadeia do Espinhaço, maciço montan-
hoso que se estende da Bahia à Minas Gerais, que sofre
queimadas frequentes (Conceição 2006). A Chapada Dia-
mantina corresponde ao setor norte da Cadeia do Espinhaço
e possui como vegetação predominante os campos rupestres.
Essa vegetação ocorre em altitudes acima de 900m, car-
acterizada por uma fisionomia herbáceo - arbustiva asso-
ciada a solos arenosos e substratos rochosos de quartizo
- arenito, com presença de árvores restritas a lugares de
solos mais profundos e dominância de algumas famı́lias
como Eriocaulaceae, Velloziaceae, Melastomataceae, Orchi-
daceae, Bromeliaceae, Poaceae e Leguminosae (Harley 1995;
Conceição & Pirani 2005, 2007; Conceição et al., 2005; Con-
ceição 2006).

Sabe - se que o fogo pode interferir em processos impor-
tantes, como na reprodução sexual e vegetativa, assim como
no estabelecimento das plântulas (Hoffmann 1998). Existem
alguns relatos sobre o efeito do fogo na indução da floração
em Eriocaulaceae geralmente em relação ao manejo de al-
gumas espécies (Figueiredo 2007; Bedê 2006). Embora os
campos rupestres da Chapada sofram queimadas freqüentes,
poucos são os estudos realizados sobre os efeitos do fogo
nessa vegetação, principalmente enfocando aspectos repro-
dutivos.

OBJETIVOS

O objetivo desse trabalho foi observar o comportamento
fenológico da espécie Actinocephalus ramosus (Wikstr.)
Sano (Eriocaulaceae) após o fogo em uma área de campo
rupestre na Chapada Diamantina.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado em uma área de campo rupestre
no munićıpio de Lençóis (12027’50,9” S e 41º26’02,6” W),
Bahia, nas proximidades da BR 242 no limite com o mu-
nićıpio de Palmeiras, onde ocorreu um incêndio em novem-
bro de 2008. Essa área está sob clima Tropical do Brasil
Central, com verões úmidos e quatro a cinco meses secos na
primavera (Nimer 1989).

Foram marcadas 16 parcelas de 10x10m, sendo sorteadas
oito na área queimada e oito na área não - queimada (con-
trole), de modo que estas áreas fossem próximas umas das
outras e representativas de um mesmo tipo de vegetação.
Um total 40 indiv́ıduos foram marcados, 20 em cada área.

A fenologia reprodutiva dessa espécie foi acompanhada men-
salmente durante seis meses após o fogo, discernindo - se as
seguintes fenofases: floração (botões e flores abertas) e fru-
tificação (frutos jovens e frutos dispersando sementes).

RESULTADOS

Após 60 dias da passagem do fogo 60% dos indiv́ıduos mar-
cados de Actinocephalus ramosus na área queimada apre-
sentaram floração (botão), enquanto apenas 10% dos in-
div́ıduos do controle estavam em floração, sendo 5% com
botões e 5% com flores abertas. Durante o peŕıodo de ob-
servação, o mês com o maior número de indiv́ıduos floridos
na área queimada foi fevereiro (85%), seguidos por uma
redução nos meses de março (75%), abril (60%) e maio
(60%).
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Já em relação ao número de indiv́ıduos com frutos, os meses
de abril e maio tiveram as maiores porcentagens, 60% e 75%
respectivamente. Na área controle, o mês de abril apresen-
tou a maior porcentagem de indiv́ıduos em floração (15%)
e o mês de maio a maior porcentagem para indiv́ıduos com
frutos (15%).

Após dois meses de floração observou - se que dois in-
div́ıduos da área queimada secaram e dos 20 indiv́ıduos mar-
cados três não rebrotaram após o episódio de fogo. Estu-
dos realizados no gênero Actinocephalus encontraram em A.
polyanthus, a presença de uma camada de bainhas foliares
que atua como um isolante e protege os vasos condutores dos
efeitos do fogo, tornando a população resistente (Figueira
1998), o que pode estar ocorrendo em A. ramosus.

Estudos com A. polyanthus sugerem, também, que o fogo
induz a floração em massa, pois se cria um ambiente tem-
poralmente favorável para o estabelecimento das sementes
e plântulas. Nessa espécie, o fogo pode ter favorecido a
evolução da semelparidade (morte da planta - mãe após re-
produção sexuada) e também a longevidade dos indiv́ıduos
que deveriam sobreviver até a ocorrência de um incêndio
(Figueira 1998).

A semelparidade nessa espécie é resultante da trans-
formação do meristema apical em meristema reprodutivo
logo, a morte da inflorescência também significa a morte
do indiv́ıduo. Já em A. robustus as umbelas saem radial-
mente a partir do eixo da planta e são iteróparas (múltiplos
eventos reprodutivos) (Figueira 1998), podendo o fogo ser
um fator regulador da floração, pois quando comparada
com indiv́ıduos não atingidos por queimadas na Serra do
Cipó, A. robustus teve um aumento significativo no número
de paracládios em desenvolvimento após a ocorrência de
uma queimada (Sano 1996). A disposição radial das in-
florescências, acrescidos da baixa mortalidade até então ev-
idenciada sugerem a iteroparidade de A. ramosus necessi-
tando de maior tempo de observação e estudos sobre o ciclo
de vida da espécie.

CONCLUSÃO

Esses dados sugerem que o fogo induz a floração em
Actinocephalus ramosus e que essa espécie pode ser
iterópara, além de contribuir para o conhecimento da ecolo-
gia de Eriocaulaceae. (Agradecimentos - Os autores agrade-
cem à Drª Ana Maria Giulietti e Drª Maria José Gomes de
Andrade pela identificação da espécie. À FAPESB pelo fi-
nanciamento do projeto, ao CNPq e a CAPES pelas bolsas
de mestrado.)
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Ciência e Tecnologia, 2006, p.63 - 67.
Conceição, A.A., Pirani, J.R. Diversidade em quatro áreas
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